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INTRODUÇÃO: A infecção hospitalar, em sua maioria, está associada aos cuidados de
saúde e afetam a morbidade e mortalidade dos pacientes, como forma de controlá-las às
instituições de saúde adotam diversas medidas; ações baseadas em levantamentos feitos
pela Comissão de Controle de Infecção Hospitalar - CCIH dentro dos setores de cada
serviço, assim que são identificadas as problemáticas o Serviço de Controle de Infecção
Hospitalar - SCIH aplica as intervenções necessárias, acompanhando a padronização dos
produtos hospitalares, realizando a vigilância epidemiológica dos pacientes, indicando e
orientando  os  cuidados  a  serem  tomados  e  as  precauções,  quando  necessário.
OBJETIVOS:  Avaliar  Comissões  de  Controle  de  Infecção  Hospitalar  quanto  aos
indicadores  de  estrutura  e  processo  dos  Programas  de  Controle  de  Infecção
Hospitalar. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica respaldada em dez artigos científicos
presentes em bases de dados atuais e reconhecidas a respeito do controle de infecção
hospitalar, como PubMed, SciELO, American Journal of Infection Control e International
Journal  of  Infection  Diseases.  RESULTADOS:  Estudos  investigaram  as  infecções
relacionadas à assistência à saúde (IRAS) em diferentes países descobriu-se que cerca de
10% dos participantes tiveram pelo menos uma IRAS, sendo pneumonia e infecções de
sítio cirúrgico as mais comuns. A maioria dos participantes recebeu antibióticos, exceto
no Brasil.  Os antibióticos mais  utilizados foram carbapenêmicos e  cefalosporinas de
terceira  geração.  Pesquisas  que  envolveram  14  Comissões  e  revelaram  médias  de
conformidade  de  aproximadamente  80,58%  para  a  avaliação  da  estrutura  técnico-
operacional, 60,77% para as diretrizes operacionais de prevenção e controle de infecção,
81,59% para o sistema de vigilância epidemiológica e 63,44% para as atividades de
controle  e  prevenção  de  infecção  hospitalar.  CONCLUSÃO:  Dentre  os  quatro
instrumentos aplicados para avaliar os Programas de Controle de Infecção Hospitalar,
apenas  dois  apresentaram  resultados  acima  de  80,0%  de  conformidade.  As
recomendações e diretrizes operacionais e as atividades realizadas para prevenção e
controle das IH apresentaram adesão próxima a 60,0%. Este estudo enfatiza que os
hospitais  precisam  adotar  estratégias  para  a  avaliação  contínua  da  eficácia  dos
programas de controle de infecção hospitalar.
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